
  



  

““O homem, inquestionavelmente, é um O homem, inquestionavelmente, é um 
ser gregário, organizado pela emoção ser gregário, organizado pela emoção 

para a vida em sociedade.”para a vida em sociedade.”

 (JOANNA DE ÂNGELIS, Leis Morais da Vida)

Gregário: que vive em bando (Aurélio).



Livro Terceiro

Leis Morais

Cap. VII – Da Lei de 
Sociedade

q. 766 a 775.

O Livro dos EspíritosO Livro dos Espíritos



  

Definição:



  

Sociedade: 1 agrupamento de seres que 
convivem em estado gregário e em colabora-
ção mútua; 2 SOC grupo humano que habita 
em certo período de tempo e espaço, seguin-
do um padrão comum; coletividade; 3 grupo 
de indivíduos que vivem, por escolha, sob 
preceitos comuns; comunidade, coletividade; 
[…] 8 ECO agrupamento de animais de uma 
espécie que vivem em estado gregário, freq. 
com indivíduos interagindo entre si e desem-
penhando funções específicas. (HOUAISS)             
                          



  

Reino animal



  



  



  



  



Evolução:

Princípio inteligente



593. Poder-se-á dizer que os animais só 
obram por instinto?

“[…] É verdade que na maioria dos animais 
domina o instinto. Mas, não vês que muitos 
obram denotando acentuada vontade? É 
que têm inteligência, porém limitada.”

Não se poderia negar que, além de possuírem 
o instinto, alguns animais praticam atos com-
binados, que denunciam vontade de operar 
em determinado sentido e de acordo com as 
circunstâncias. Há, pois, neles, uma espécie 
de inteligência, mas cujo exercício quase que 
se circunscreve à utilização dos meios de 
satisfazerem às suas necessidades físicas e 
de proverem à conservação própria. […]. (LE)



597. Pois que os animais possuem uma in-
teligência que lhes faculta certa liberdade 
de ação, haverá neles algum princípio inde-
pendente da matéria?

“Há e que sobrevive ao corpo.”

601. Os animais estão sujeitos, como o ho-
mem, a uma lei progressiva?

“Sim; e daí vem que nos mundos superio-
res, onde os homens são mais adiantados, 
os animais também o são, dispondo de mei-
os mais amplos de comunicação. São sem-
pre, porém, inferiores ao homem e se lhe 
acham submetidos, tendo neles o homem 
servidores inteligentes.”



604. a) - A inteligência é então uma proprie-
dade comum, um ponto de contacto entre a 
alma dos animais e a do homem?

“É, porém os animais só possuem a inteli-
gência da vida material. No homem, a inte-
ligência proporciona a vida moral.”

606. a) - Então, emanam de um único prin-
cípio a inteligência do homem e a dos ani-
mais?

“Sem dúvida alguma, porém, no homem, 
passou por uma elaboração que a coloca aci-
ma da que existe no animal.”



607. Dissestes que o estado da alma do ho-
mem, na sua origem, corresponde ao estado 
da infância na vida corporal, que sua inteli-
gência apenas desabrocha e se ensaia para 
a vida. Onde passa o Espírito essa primeira 
fase do seu desenvolvimento?

“Numa série de existências que precedem o 
período a que chamais Humanidade.”



607. a) - Parece que, assim, se pode consi-
derar a alma como tendo sido o princípio inte-
ligente dos seres inferiores da criação, não?

Já não dissemos que todo em a Natureza se 
encadeia e tende para a unidade? Nesses se-
res, cuja totalidade estais longe de conhecer, 
é que o princípio inteligente se elabora, se in-
dividualiza pouco a pouco e se ensaia para a 
vida, conforme acabamos de dizer. É, de certo 
modo, um trabalho preparatório, como o da 
germinação, por efeito do qual o princípio in-
teligente sofre uma transformação e se torna 
Espírito. Entra então no período da humaniza-
ção, começando a ter consciência do seu futu-
ro, capacidade de distinguir o bem do mal e a 
responsabilidade dos seus atos.[…].”



607. b) Esse período de humanização prin-
cipia na Terra?

“A Terra não é o ponto de partida da primei-
ra encarnação humana. O período da huma-
nização começa, geralmente, em mundos 
ainda inferiores à Terra. Isto, entretanto, 
não constitui regra absoluta, pois pode su-
ceder que um Espírito, desde o seu início 
humano, esteja apto a viver na Terra. Não é 
frequente o caso; constitui antes uma exce-
ção.”



  



  



  

Para consegui-
rem alimentação

mais fácil

Para se protege-
rem contra os 

predadores 
naturais



Necessidade da vida 
social



  

“'O homem é um animal social', já o dizia, 
com acerto, famoso pensador da Antiguida-
de, querendo com isso significar que ele foi 
criado para viver, ou melhor, conviver com 
seus semelhantes.” (RODOLFO CALLIGARIS, As leis 
morais)



  

“A sociabilidade é instintiva e obedece a um 
imperativo categórico da lei do progresso que 
rege a humanidade.

É que Deus, em Seus sábios desígnios, não 
nos fez perfeitos, fez-nos perfectíveis; assim, 
para atingirmos a perfeição a que estamos 
destinados, todos precisamos uns dos outros, 
pois não há como desenvolver e burilar nos-
sas faculdades intelectuais e morais senão no 
convívio social, nessa permuta constante de 
afeições, conhecimentos e experiências, sem 
a qual a sorte de nosso espírito seria o em-
brutecimento e a estiolação [definhamento].” 
(RODOLFO CALLIGARIS, As leis morais)



  

766. A vida social está em a Natureza?

“Certamente. Deus fez o homem para viver 
em sociedade. Não lhe deu inutilmente a pa-
lavra e todas as outras faculdades necessá-
rias à vida de relação.” (LE)



  

“O termo faculdade [do lat. facultate] signifi-
ca, entre outras coisas: 1. Capacidade, natu-
ral ou adquirida, de fazer alguma coisa; 2. 
Aptidão inata; disposição, tendência, talento, 
dom; 3. Propriedade, virtude.

Os Espíritos e Kardec utilizaram o termo “fa-
culdade” (no plural) com o sentido de capaci-
dade de fazer, dom, disposição, virtude.

Como sabemos, quase tudo que fazemos na 
vida devemos aos nossos mestres (pais, pro-
fessores, amigos e colegas).

==>



  

O contato social é, nesse sentido, fundamen-
tal, porque permite a interação, a transmis-
são do conhecimento, a troca de experiên-
cias, sem o que dificilmente o Espírito pode-
ria progredir, tanto no aspecto intelectual, 
quanto no aspecto moral.” (ASTOLFO OLEGÁRIO DE 
O. FILHO, Londrina, PR, por e-mail)



  



  

767. É contrário à lei da Natureza o insula-
mento absoluto?

“Sem dúvida, pois que por instinto os ho-
mens buscam a sociedade e todos devem 
concorrer para progresso, auxiliando-se mu-
tuamente.” (LE)

Insulamento: ato ou efeito de insular(-se); isolamento, 
solidão, insulação. (Houaiss)



  

768. Procurando a sociedade, não fará o ho-
mem mais do que obedecer a um sentimento 
pessoal, ou há nesse sentimento algum pro-
videncial objetivo de ordem mais geral? 

“O homem tem que progredir. Insulado, não 
lhe é isso possível, por não dispor de todas 
as faculdades. Falta-lhe o contacto com os 
outros homens. No insulamento, ele se em-
brutece e estiola.” (LE).

Estiolar: enfraquecer-se, debilitar-se. (Houaiss)



  

Comentário de Kardec:

“Homem nenhum possui faculdades comple-
tas. Mediante a união social é que elas umas 
às outras se completam, para lhe assegura-
rem o bem-estar e o progresso. Por isso é 
que, precisando uns dos outros, os homens 
foram feitos para viver em sociedade e não 
insulados.” (LE)



  

“A urbanização, o processo de concentração 
populacional em cidades, tem um grande mé 
rito: gera salutar interdependência. No conví-
vio urbano não damos um passo, não satisfa-
zemos nenhuma necessidade, não desenvol-
vemos atividade alguma sem mobilizar recur-
sos gerados por outras pessoas. Usamos rou-
pas que não produzimos, dispomos de mó-
veis e objetos que não fabricamos, frutos do 
esforço de muita gente.” (RICHARD SIMO-
NETTI, A constituição divina)



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?



826. Em que condição o homem poderia des 
frutar de liberdade absoluta?

Na de eremita no 
deserto. Desde que 
haja dois homens 

juntos, há direitos a 
respeitar e nenhum 

deles tem mais 
liberdade absoluta.

(ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA, 
ESDE – Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita)



Liberdade é relativa:

- Para progredir, precisamos uns dos outros
  (lei de sociedade);
- Para vivermos bem em sociedade, precisa-

mos respeitar o direito do outro;
- Qualquer prejuízo que provoquemos ao ou-

tro, seremos responsáveis (nada ficará im-
pune perante a Lei de Deus);
- Limites na liberdade, orientam como viver 

em sociedade;
- Para não errar: ensinamento de Jesus.

                                (ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA DE COTIA, ESDE 
– Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita).



Mateus 7,12: “Tudo o que vocês 
desejam que os outros façam a vocês, 

façam vocês também a eles.” 
 



  

Vida de insulamento
Voto de silêncio



  

ConventoConvento

MosteiroMosteiro



  

769. Concebe-se que, como princípio geral, a 
vida social esteja na Natureza; mas, uma vez 
que também todos os gostos estão na Natu-
reza, por que será condenável o do insula-
mento absoluto, desde que cause satisfação 
ao homem?

“Satisfação egoísta. Também há homens que 
experimentam satisfação na embriaguez. Me 
rece-te isso aprovação? Não pode agradar a 
Deus uma vida pela qual o homem se conde-
na a não ser útil a ninguém.”



  

770. Que se deve pensar dos que vivem em 
absoluta reclusão, fugindo ao pernicioso con-
tato do mundo?

“Duplo egoísmo.”

a) Mas não será meritório esse retraimento, 
se tiver por fim uma expiação, impondo-se 
aquele que o busca uma privação penosa?

“Fazer maior soma de bem do que de mal 
constitui a melhor expiação. Evitando um 
mal, aquele que por tal motivo se insula cai 
noutro, pois esquece a lei de amor e de cari-
dade.”



  

771. Que pensar dos que fogem do mundo 
para se votarem ao mister de socorrer os des 
graçados?

“Esses se elevam, rebaixando-se. Tem o du-
plo mérito de se colocarem acima dos gozos 
materiais e de fazerem o bem, obedecendo a 
lei do trabalho.”

771.a) E dos que buscam no retiro a tranqui-
lidade que certos trabalhos reclamam?

“Isso não é retraimento absoluto do egoísta. 
Esses não se insulam da sociedade, porquan-
to para ela trabalham.”



  

772. Que pensar do voto de silêncio prescrito 
por algumas seitas, desde a mais remota anti-
guidade?

“Perguntai, antes, a vós mesmos se a palavra 
é faculdade natural e por que Deus a conce-
deu ao homem. Deus condena o abuso e não o 
uso das faculdades que lhe outorgou. Entretan 
to, o silêncio é útil, pois no silêncio pões em 
prática o recolhimento; teu espírito se torna 
mais livre e pode entrar em comunicação co-
nosco. O vo-to de silêncio, porém, é uma toli-
ce. Sem dúvida obedecem a boa intenção os 
que consideram essas privações como atos de 
virtude. Enganam-se, no entanto, porque não 
compre-endem suficientemente as verdadeiras 
Leis de Deus.”



  

Kardec:

“O voto de silêncio absoluto, do mesmo mo-
do que o voto de insulamento, priva o ho-
mem das relações sociais que lhe podem fa-
cultar ocasiões de fazer o bem e de cumprir 
a lei do progresso.”



  

Laços de família



  

bre o homem, e ele dormiu. Tomou uma de 
suas costelas e […] modelou uma mulher 
[...]. Então o homem exclamou: 'Esta, sim, é 
osso dos meus ossos e carne da minha car-
ne! […].’  Ela será chamada 'mulher', porque 
foi tirada do homem!" Por isso um homem 
deixa seu pai e sua mãe, se une à sua mu-
lher, e eles se tornam uma só carne.”

Gênesis 2,18-24: “Iahweh 
Deus disse: ‘Não é bom 
que o homem esteja só. 
Vou fazer uma auxiliar 
que lhe corresponda. 
[…] fez cair um torpor so-





  

773. Por que, entre os animais, os pais e os 
filhos deixam de reconhecer-se, desde que 
estes não mais precisam de cuidados?

“Os animais vivem vida material e não vida 
moral. A ternura da mãe pelos filhos tem por 
princípio o instinto de conservação dos seres 
que ela deu à luz. Logo que esses seres po-
dem cuidar de si mesmos, está ela com a sua 
tarefa concluída; nada mais lhe exige a Natu-
reza. Por isso e que os abandona, a fim de se 
ocupar com os recém-vindos.”



  

774. Há pessoas que, do fato de os animais ao 
cabo de certo tempo abandonarem suas crias, 
deduzem não serem os laços de família, entre 
os homens, mais do que resultado dos costumes 
sociais e não efeito de uma Lei da Natureza. 
Que devemos pensar a esse respeito?

“Diverso do dos animais é o destino do homem. 
Por que, então, quererem identificá-lo com es-
tes? Há no homem alguma coisa mais, além das 
necessidades físicas: há a necessidade de pro-
gredir. Os laços sociais são necessários ao pro-
gresso e os de família mais apertados tornam os 
primeiros. Eis por que os segundos constituem 
uma Lei da Natureza. Quis Deus que, por essa 
forma, os homens aprendessem a amar-se como 
irmãos.”



  

775. Qual seria, para a sociedade, o resulta-
do do relaxamento dos laços de família?

“Uma recrudescência do egoísmo.” (LE)

Recrudescência: qualidade ou estado do que é recrudes-
cente;
Recrudescente: 1 que recrudesce, que se torna mais in-
tenso; 2 que readquire intensidade, que volta com sintomas 
mais fortes (diz-se de doença, epidemia etc.). (HOUAISS)



  



  

“[…] a boa ordem na sociedade depende das 
virtudes humanas. À medida que nos formos 
esclarecendo, tomando consciência de nos-
sos deveres para com nós mesmos (amor ao 
trabalho, senso de responsabilidade, tempe-
rança, controle emocional, etc.) e para com a 
comunidade de que somos parte integrante 
(cortesia, desprendimento, generosidade, 
honradez, lealdade, tolerância, espírito públi-
co, etc.), cumprindo-os à risca, menores e 
menos frequentes se irão tornando os atritos 
e conflitos que nos afligem; mas estável será 
a paz e mais deleitável a harmonia que de-
vem reinar em seu seio.” (RODOLFO GALLIGARIS, As 
leis morais)



  



“De todos os institutos sociais existentes na 
Terra, a família é o mais importante, do pon-
to de vista dos alicerces morais que regem a 
vida.” (EMMANUEL, Vida e Sexo)



  

Família
clássica

Família com 
“agregados”



  

Família na união homoafetiva 



  

No artigo “As mulheres têm alma?”, publica-
do na Revista Espírita 1866, Allan Kardec te-
ce algumas considerações interessantes, en-
tre as quais destacamos essa:

“Mudando de sexo, poderá, pois, sob essa im 
pressão e em sua nova encarnação, conser-
var os gostos, as tendências e o caráter ine-
rentes ao sexo que acaba de deixar. Assim se 
explicam certas anomalias aparentes que se 
notam no caráter de certos homens e de cer-
tas mulheres.” (KARDEC, Revista Espírita 1866)



“O instituto da família é organizado no plano 
espiritual, antes de projetar-se na Terra?

O colégio familiar tem suas origens sagradas 
na esfera espiritual. Em seus laços, reúnem-
se todos aqueles que se comprometeram, no 
Além, a desenvolver na Terra uma tarefa 
construtiva de fraternidade real e definitiva.

Preponderam nesse instituto divino os elos do 
amor, fundidos nas experiências de outras 
eras; todavia, ai acorrem igualmente os ódios 
e as perseguições do pretérito obscuro, a fim 
de se transfundirem em solidariedade frater-
nal, com vistas ao futuro.

==>



É nas dificuldades provadas em comum, nas 
dores e nas experiências recebidas na mes-
ma estrada de evolução redentora, que se 
olvidam as amarguras do passado longínquo, 
transformando-se todos os sentimentos infe-
riores em expressões regeneradas e santifi-
cadas.

Purificadas as afeições, acima dos laços do 
sangue, o sagrado instituto da família se per-
petua no Infinito, através dos laços imperecí-
veis do Espírito.” (EMMANUEL, O Consolador)



“Os filhos, porém, não são realizações fortui-
tas, decorrentes de circunstâncias secundá-
rias, na vida. Procedem de compromissos 
aceitos antes da reencarnação pelos futuros 
progenitores, de modo a edificarem a família 
de que necessitam para a própria evolução. 
É-lhes lícito adiar a recepção de Espíritos que 
lhes são vinculados, impossibilitando mesmo 
que se reencarnem por seu intermédio.” 
(JOANNA DE ÂNGELIS, S.O.S. Família)



“Os que encarnam numa família, sobretudo 
como parentes próximos, são, as mais das 
vezes, Espíritos simpáticos, ligados por an-
teriores relações, que se expressam por uma 
afeição recíproca na vida terrena. Mas, tam-
bém pode acontecer sejam completamente 
estranhos uns aos outros esses Espíritos afas 
tados entre si por antipatias igualmente an-
teriores, que se traduzem na Terra por um 
mútuo antagonismo, que aí lhes servem de 
provação. […].” (KARDEC, ESE, cap. XIV)







“[…] Deus permite que, nas famílias, ocor-
ram encarnações de Espíritos antipáticos ou 
estranhos, com duplo objetivo de servir de 
prova para uns e, para outros, de meio de 
progresso. Assim, os maus se melhoram pou-
co a pouco, ao contato dos bons e por efeito 
dos cuidados que se lhes dispensam. O cará-
ter deles se abranda, seus costumes se apu-
ram, as antipatias se esvaem.” (KARDEC, ESE, 
cap. IV)





  

Pergunta:

O viver em sociedade só se aplica aos 
Espíritos encarnados ou também vale 

para os Espíritos errantes?



  

Em O Livro dos Espíritos, encontramos que 
os Espíritos das diferentes ordens:

“[…] Constituem um mundo do qual o vosso 
é pálido reflexo. Os da mesma categoria se 
reúnem por uma espécie de afinidade e for-
mam grupos ou famílias, unidos pelos laços 
da simpatia e pelos fins a que visam: os 
bons, pelo desejo de fazerem o bem; os 
maus, pelo de fazerem o mal, pela vergonha 
de suas faltas e pela necessidade de se 
acharem entre os que se lhes assemelham.” 
(LE, q. 278)
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Felicidade: https://www.verdadeluz.com.br/wp-content/uploads/2014/09/549540.jpg
Papa Francisco, a família: 
https://www.paulus.com.br/loja/images/products/G/9788534948074.jpg e 
http://www.escolasantaemilia.com.br/index.php/informativos/mensagem-da-semana/item/
67-familia



Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com
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